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Aula passada
Princípio da relatividade de Galileu: As equações da física (da 
mecânica, no contexto de Galileu) têm a mesma forma em todos 
os referenciais inerciais (covariância das equações).

Transformações de Galileu:
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Equações covariantes: 
não mudam a forma.
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Equação de onda:
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Em K:

Em K’:

Sob transformações de Galileu, a equação de onda e outras 
do eletromagnetismo não são covariantes.
Isso seria natural se a onda eletromagnética se propagasse 
em um meio (“éter”), que, no entanto, nunca foi detectado.



Aula passada

1. As equações da física (mecânicas e eletromagnetícas) têm a 
mesma forma em todos os referenciais inerciais (princípio de 
relatividade de Einstein).

2. A velocidade da luz no vácuo é a mesma em todos os 
referenciais inerciais.

2. (alternativa) Em cada referencial inercial, existe uma 
velocidade limite para objetos físicos.

Einstein (1905): postulados da relatividade restrita:
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Tranformações de Lorentz:
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Tranformações de Lorentz inversa:
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Contração de Lorentz

Dilatação temporal

Relatividade da simultaneidade: dois eventos simultâneos em 
K não serão simultâneos em K’ se não ocorrerem no mesmo 
ponto no espaço (Dx’ ≠ 0).



Quadri-vetores





Intervalo invariante









Diagrama de Minkowski

Alhures (“elsewhere”) Alhures (“elsewhere”)

Cone de luzLinha de universo 
(“world-line”)

Cone de luz



Diagrama de Minkowski

By MissMJ - Own work, CC BY-SA 3.0, 
https://commons.wikimedia.org/w/index.php?curid=4272833



Tempo próprio





Adição de velocidades

u’





Quadri-velocidade





Efeito Doppler da luz
A fase da onda conta o número de vales/nós: 
não pode mudar com o referencial.
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